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PREFÁCIO

			Os jardins terapêuticos constituem uma prática bastante antiga na área da saúde e, na atualidade, ganharam vigor a partir da discussão sobre como a conexão com a natureza pode influenciar o bem-estar humano, além da premente preocupação com o meio ambiente que nos cerca, o que inclui os serviços de saúde, que são destinados à recuperação, prevenção e/ou promoção de estados saudáveis para todas as pessoas que por ali circulam, não somente pacientes. É crescente também a discussão e o estudo para ampliar as evidências científicas sobre intervenções baseadas na natureza.  Adicionalmente, padrões de qualidade começam a ser desenvolvidos para a certificação de áreas naturais que se proponham a ser terapêuticas. Dessa forma, na perspectiva de um cuidar ampliado e da inequívoca existência de uma relação de interdependência entre todos os seres humanos e não humanos, pensar sobre essas intervenções, seus benefícios e sobre como implementá-las em nosso meio é fornecer subsídios não só para a saúde dos indivíduos, mas também para a saúde do planeta. Tudo isso é urgente e preciso.

			Pare e pense a última vez que recebeu um atendimento em uma instituição de saúde. Ela tinha uma área natural que integrasse o seu tratamento? Se tinha, ótimo! Mas sabemos que essa não é a realidade da maioria das instituições de saúde no país. 

			E, nesse cenário, Carla Pimentel nos brinda com uma proposta para isso. Ao reunir suas duas paixões, o paisagismo e a psicologia, ela nos apresenta um guia sobre jardins terapêuticos no qual reúne a ciência, que demonstra os benefícios para a saúde; sua vasta experiência em obras paisagísticas, bem como seu conhecimento voltado à sustentabilidade, que permeia todo o seu texto. Diga-se de passagem, um texto fluido, gostoso de ler, que ensina e que pode ser, sobretudo, transformador. Enquanto lia, fui criando jardins na imaginação ou revisitando, na memória, aqueles já conhecidos, à luz dos conhecimentos aqui compartilhados, com o desejo de que você, leitor, na próxima vez que for a uma instituição de saúde, possa desfrutar de um jardim terapêutico. 

			Este guia, portanto, é um recurso indispensável para profissionais em diferentes áreas de conhecimento, como arquitetos, biólogos, botânicos, paisagistas, designers de saúde, gestores de instituições em todos os níveis de atenção à saúde, terapeutas, clínicos e outros públicos interessados em saúde e natureza. O conhecimento ofertado neste guia é uma importante ferramenta para aumentar a qualidade e a chance de sucesso de qualquer projeto de saúde que forneça jardins ou outras formas de acesso à natureza em um contexto terapêutico. Um caminho é claramente apresentado para que muitos possam se aventurar a criar novas paisagens repletas de flores, pássaros, muito verde, entre outros aspectos que este guia dispõe para a promoção do bem-estar.

			Dra. Eliseth Leão (Lis Leão)

			Pesquisadora do Hospital Israelita Albert Einstein. 

			Fotógrafa de vida selvagem.
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			Mestre em Ciência da Sustentabilidade pela PUC-Rio, paisagista, urbanista e psicóloga, Carla Pimentel desenvolveu uma rica experiência na implementação do conceito de paisagismo funcional, equilibrando técnica, arte e ecossistema. Ela também atuou prestando serviços para grandes mineradoras com projetos de reabilitação funcional e estética de áreas degradadas criando, assim, novos elementos na paisagem. Foi secretária de Urbanismo e Meio Ambiente na cidade de Itaúna (MG). Também atua como perita ambiental, com ênfase na avaliação da dimensão de danos cometidos ao meio ambiente e emissão de laudos periciais, para que as devidas providências sejam tomadas. Carla é mentora e diretora executiva da empresa CP Paisagismo, tornando-se referência em consultoria e mentoria para particulares e grupos corporativos.

		

	
		
			
SOBRE O GUIA

			No momento, me coloco neste estudo como psicóloga, com singular experiência em comportamento humano, e com vasta experiência em botânica, paisagismo, consultoria, implantação de jardins e projetos urbanísticos.

			Vem à minha mente, sempre que me dedico a pensar nesses jardins, a profundidade de detalhes que devemos considerar! E, em seguida, as questões aparecem de uma maneira muito sutil. Aqui, neste trabalho, cito alguns exemplos que me fazem refletir sobre todos os artigos internacionais que li, e cujas visões são muito diferentes das do Brasil.

			Aí, me pergunto: será que os jardins terapêuticos têm potencial no Brasil? Minha resposta é sempre sim. O Brasil é um dos países com maior biodiversidade do mundo e apresenta variados ecossistemas com diferentes características. A implementação dos jardins terapêuticos é uma ação que promove benefícios para a saúde e o bem-estar, gerando também benefícios ambientais, sociais e econômicos, contribuindo, assim, para uma agenda sustentável. 

			Escrevi este guia a partir da minha dissertação de mestrado, com o objetivo de contribuir para a disseminação de conhecimento deste tema, sobretudo sobre as formas de implementação desses jardins, ainda pouco discutidas no Brasil. Os projetos de jardins terapêuticos em instituições de saúde ainda se encontram em estágio embrionário em nosso país, se comparados ao panorama internacional. Tendo isso em vista, cabem as seguintes perguntas:

			
					Quais os benefícios dos jardins terapêuticos comprovados pela ciência?

					Quais os traços e características dos jardins para que desempenhem funções terapêuticas que gerem bem-estar e promovam saúde?

					Como projetar e implementar jardins terapêuticos no contexto brasileiro?Essas são as questões norteadoras deste guia.
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INTRODUÇÃO

			Os jardins terapêuticos são definidos como espaços verdes construídos ao ar livre, ou em átrios e solares de hospitais e locais públicos, para serem frequentados por pacientes, familiares, colaboradores e a população em geral. São jardins projetados para satisfazer necessidades específicas de quem os utiliza, com vistas à promoção do seu bem-estar físico e psicológico (MARCUS et al., 2014; ULRICH, 1999). Não se trata, porém, de um jardim comum, pois há várias características especiais que devem ser respeitadas para que seja terapêutico. Para isso, devem exercer a potencial função de acalmar seus usuários diante do visual de suas plantas, seus aromas, suas cores, e isso há de ser um bálsamo para a alma. Por meio desse encantamento, os sentidos são envolvidos e estimulados positivamente.

			Os ambientes destinados às áreas de saúde estão cada vez mais aprimorados, evoluídos e repensados, a fim de criarem melhores instalações, visando o bem-estar e à satisfação dos pacientes, familiares e colaboradores (LIAO et al., 2020). A literatura sobre o tema tem evidenciado um crescente interesse sobre o assunto, com relatos cada vez mais positivos sobre a implementação de jardins terapêuticos pelo mundo (ANDREUCCI et al., 2019).

			Aspectos positivos dos jardins terapêuticos no bem-estar humano são cientificamente comprovados (DETWEILER et al., 2012; SAHLIN et al., 2015; REEVE et al., 2017; PARASKEVOPOULOU et al., 2018; UWVAJEH et al., 2019; LIÃO et al., 2020). No que compete o comportamento das pessoas, podem acontecer melhorias relacionadas ao afeto, à concentração, à cognição, à autoestima (UWVAJEH et al., 2019). Além disso, os jardins terapêuticos influenciam positivamente no bem-estar pessoal (SAHLIN et al., 2015), amenizam  dores (DETWEILER et al., 2012), combatem a depressão (ANDREUCCI, 2019), melhoram os distúrbios do sono e até mesmo atuam na redução da medicação prescrita aos pacientes (UWVAJEH et al., 2019).
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